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			Na metamorfose do sentir, viajo por meio do silêncio, mergulhando no vasto mar da imaginação em busca dos meus preciosos versos. Nesse universo, construindo e desconstruindo imagens, palavras e sentidos, eu sigo com minha inspiração. O silêncio é um bom companheiro na arte da criação e viajo em mares revoltos e calmos, em ondas que vêm e vão junto a minha imaginação. Em homenagem a esse silêncio criativo, abro as primeiras páginas do meu livro falando sobre ele e minhas divagações poéticas nessas novas águas que vêm de encontro ao meu momento atual. Esse silêncio traz paz, mas em algumas situações provoca insatisfação. O silêncio pode ser precioso ou um tormento. O silêncio pode valer ouro, prata e, às vezes, nada. Viajo nas letras, literalmente, produzindo uma poesia diversificada e com versos livres, sem métrica, que vêm com a imaginação de uma mente fértil e sonhadora, pois, sem os nossos sonhos, não chegamos a nenhum lugar. Escrever é dar asas à nossa imaginação, de forma que podemos criar mundos diversos, situações incríveis e fantásticas. A poesia é a forma de arte onde expresso todos os meus sentimentos, dos mais leves aos mais intensos. Nesse universo literário, os meus preferidos são os góticos, poemas soturnos com uma pitada de melancolia que reveste o “eu” poético e dá vida a personagem. Dessa forma, eu sinto um pouco de cada uma delas. A nossa imaginação não tem limites! Foi muito bom descobrir essa parte de mim. Espero que vocês, leitores — de 8 a 80 —, também consigam viajar um pouco nesse universo tão grande que é o literário. 

			Sandra Rosa

			A vida é um sopro, então, vamos aproveitar enquanto estamos aqui neste vasto universo.

			Vamos viajar em nossos sonhos e tentar realizá-los enquanto há tempo!

			Assim, poderemos dizer no final:

			— Vivi e deixei algo de bom que ficará para a posteridade!

			Sandra Rosa

		


		
			
O som do silêncio

			Em certas horas,

			O silêncio diz muito,

			É produtivo e relaxante,

			Mas, em outras,

			Não diz nada.

			Acalma vez ou outra,

			Mas é estressante

			Quando não vai embora

			E pode incomodar

			Por horas.

		


		
			
Poética do silêncio I 
(série versos ocos)

			Observo o mundo

			por cima das palavras,

			a rastejar em verbos,

			em silêncios

			e mais nada! 

			Nada cabe

			no verso vazio

			e no oco do

			destino.

			Ditando letras,

			Navegando sílabas,

			Sublinhando palavras,

			Aniquilando sentidos!

			Comendo as traças

			as histórias das

			páginas amareladas.

			Se foram os versos,

			se foram as palavras,

			os verbos, os vazios

			e o nada.

		


		
			
Poética do silêncio II 
(série versos ocos)

			Não tenho palavras.

			Nos versos ocos

			só tem o vazio

			e mais nada.

			Mas o vazio

			é preenchido

			de emoção.

			Nele, tudo posso.

			Posso sentir

			todas as dores,

			todos os amores,

			todos os sentidos!

			O vazio é tão

			cheio de si!

		


		
			
Poética do silêncio III 
(série versos ocos)

			E do vazio

			se fez a esperança,

			dando a volta

			por cima.

			Transbordou em

			versos e

			o nada se fez

			tudo.

			Assim, cumpriu

			a profecia,

			pois

			o vazio também

			transborda.

		


		
			
Poética do silêncio IV 
(série versos ocos)

			No abismo,

			o silêncio se fez

			escuro.

			Como uma

			pedra jogada 

			no vácuo.

			*

			Caiu

			*

			Caiu

			*

			Caiu

			*

			Mas

			nada se

			ouviu.

		


		
			
Poética do silêncio V 
(série versos ocos)

			Os sentimentos

			foram todos purgados.

			Não sobrou nada!

			Somente o vazio

			tomou conta

			do espaço.

			Eis que

			surge uma

			luz no fim do

			túnel.

			Pequena e frágil

			que, aos poucos,

			foi tomando

			corpo.

			Restabeleceu-se

			a Fé!

		


		
			
Além de mim

			Paro para observar

			o tempo...

			O tempo que está 

			além de mim!

			Que não posso deter,

			Só observar de longe,

			Pois ele não me pertence,

			Pertence ao universo

			E, nessa contemplação,

			Ouço o sussurro do

			tempo que me diz:

			— Ninguém me detém!

			Sou de todas as épocas

			e assim seguirei...

		


		
			
Metamorfose

			Acredito que eu sou um casulo oco,

			A metamorfose dos sentires terminou,

			Sinto-me uma borboleta em pleno voo,

			Liberta das emoções que me transformaram.

			Sentia-me assim tão sem energia,

			Casa vazia e de paredes sem reboco,

			Mas consegui reencontrar a magia,

			Virei a página e saí desse sufoco!

			Afinal, sou cheia de muitas facetas,

			A vida é um constante despertar.

			Se eu pudesse ao menos parir borboletas,

			Teria bem mais razões para sonhar.

			Sonhar sonhos doces e coloridos

			Com todas as cores desse planeta.

			Os sentimentos seriam menos doloridos,

			Então, não me sentiria assim tão obsoleta.

		


		
			
Primavera sem cor

			Não condene essa tal amarga solidão

			Que condiz bem ao meu estado de espírito,

			Fiel companheira nos momentos de aflição,

			Acalmando meu soturno coração contrito.

			Sentimento demasiadamente triste,

			Hálito frio que arrepia não é bom,

			Infelizmente, não me fará sorrir,

			Calada toda a voz fica sem som.

			Música sem graça não tem dom,

			Timbres totalmente desconexos,

			Sensação das notas fora do tom,

			Sentimento de aspecto complexo.

			Primavera de Perséfone sem cor,

			Sem fruta, sem fruto, sem sabor.

			Vida sem alegria, somente ilusão,

			Flor sem perfume e rosa sem botão.

		


		
			
Amado

			Amanheceu...

			Amado amante

			Acordamos abraçados,

			Alegres aconchegados,

			Acarinhados acalorados, 

			Ardorosos apimentados,

			Animados apaixonados,

			Atados!

			Amamos amar,

			Amor adorado.

		


		
			
Desatinos

			Cometi alguns desatinos pretéritos

			E quem nunca os cometeu?

			Isso não gerou nenhum inquérito,

			Pois fui absolvida por Deus.

			Eu dei a volta por cima,

			Consegui consertar tudo que fiz,

			Afinal, foram coisas de menina,

			Não merece a atenção de um juiz.

			Existem coisas que marcam a gente

			E que não conseguimos esquecer.

			 No silêncio da noite, estou sozinha,

			Meditando sobre as coisas da vida.

			O tempo passa, a gente amadurece,

			As lembranças ficam e, como se diz,

			Virei a página, segui, fui em frente,

			Recordo que eu ainda sou aprendiz.
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